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RESUMO 
O desenvolvimento deste artigo oportuniza-se o conhecimento inicial do planejamento e controle de 
estoque, que se faz parte importante para as organizações. Foi desenvolvido pela busca de artigos e 
livros sobre o controle e planejamento de estoques. O estoque se faz como ferramenta tática para o 
sistema produtivo ou mesmo logístico. Esse pode ser considerado como a soma estratégica de maté-
rias-primas, produtos semiacabados, componentes para fabricação e montagem, produtos acabados, 
material de escritório e outros suprimentos que têm o papel de apoiar o fluxo de atividades administra-
tivas. O planejamento e seu controle devem ser geridos com uso de técnicas ou ferramentas para que 
não haja desperdícios financeiros, visto que a aquisição e manutenção de materiais influenciam em 
custos e espaço físico. Para que se evitem problemas é necessário mapear os possíveis riscos relaci-
onados ao processo. Os sistemas de organização de estoque se apresentam de diferentes formas e já 
existem várias maneiras de realizar o controle e gestão destes. O uso de técnicas de controle e plane-
jamento como a curva ABC favorecem cenários para uma boa gestão e desenvolvimento de bons ne-
gócios. Há breves discussões sobre o tema para que instigue ao leitor a buscar mais informações e 
poder desenvolver novos conhecimentos. 
 
PALAVRAS-CHAVE: planejamento; controle; estoque. 

 
 
1 INTRODUÇÃO 

 
O desenvolvimento de estratégias e 

ferramentas para a gestão das organiza-
ções são de suma importância. Deste 
ponto, o desenvolvimento logístico ou 
produtivo está diretamente ligado ao es-
toque por tanto há a necessidade de rea-
lizar a gestão e o planejamento deste. 

Segundo Ching (1999), é essencial 
cumprir a função logística, o gerencia-
mento de estoque é classificado como 
primário, pois, dependendo do mercado 
ativo ao qual a empresa pertence, será 
necessário analisar os níveis de estoque 
para amortecer os impactos entre oferta 
e demanda. 

Conforme Chang et al. (2015), exis-
tem problemas que podem causar prejuí-
zos às organizações, principalmente, de-
vido a problemas no gerenciamento de in-
ventário, e com isso as empresas 

precisam mapear possíveis riscos relaci-
onados ao inventário, para que cada um 
seja sistematicamente tratado para tratar 
ou gerenciar efetivamente o inventário. 

Para Sanchez-Rodrigues et al. 
(2010), o estoque pode ser considerado 
como a soma estratégica de matérias-pri-
mas, produtos semiacabados, compo-
nentes para fabricação e montagem, pro-
dutos acabados, material de escritório e 
outros suprimentos que têm o papel de 
apoiar o fluxo de atividades administrati-
vas, sejam elas organizacionais ou indus-
triais. O mau gerenciamento do estoque 
pode afetar diretamente a disponibilidade 
do produto e, consequentemente, as ven-
das da empresa. 

O presente trabalho traz a forma de 
desenvolver um breve referencial teórico 
sobre estoques e seu planejamento, es-
pera-se que este documento seja a intro-
dução nos estudos da área de 
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planejamento e gestão de estoques. 
O objetivo deste trabalho é descre-

ver a utilidade do planejamento e controle 
de estoque nas empresas como ferra-
menta para o desenvolvimento de estra-
tégias de mercado e controle logístico. 

O presente documento foi desenvol-
vido pela busca de artigos e livros sobre 
o controle e planejamento de estoque, 
pelos meios digitais periódicos de busca 
como Scopus e Scielo, bem como em li-
vros disponíveis na biblioteca da institui-
ção. 

A narrativa do tema vem para trazer 
luz sobre o tema, mostrando fontes sobre 
o assunto e apontando possíveis cami-
nhos para o desenvolvimento de novas 
ferramentas administrativas. 
 
2 ESTOQUE 
 

Para se iniciar o desenvolvimento 
desta revisão bibliográfica é importante 
que se coloquem informações básicas, 
de forma a elucidar o tema abordado. Ini-
cia-se escrevendo sobre o estoque, que, 
segundo Martelli e Dandaro (2015, p. 
171) “o estoque deve funcionar como ele-
mento regulador do fluxo de materiais da 
empresa (...)” 

Em outras palavras o estoque é o 
armazenamento de recursos materiais 
em um sistema de transformação ou pro-
dução e, de acordo com os tipos de ope-
ração produtiva, mantêm-se os materiais 
a ela necessários armazenados, com o 
intuito de atender à demanda de forma 
assertiva e em tempo hábil. 

De acordo com Viana (2000), “em 
qualquer empresa, os estoques represen-
tam componentes extremamente signifi-
cativos, seja sob aspectos econômicos fi-
nanceiros ou operacionais críticos”. 

No aspecto financeiro, chama-se 
atenção ao fato de que todo estoque é 
uma representatividade monetária que 
deve ser tratada com cuidado, visto que 
nem sempre é possível reaver o mon-
tante do dinheiro caso não seja utilizado, 
seja para vendas ou para transformação. 

O objetivo da gestão e controle de esto-
ques visa manter e equilibrar as variáveis 
componentes do sistema e as vendas ao 
consumidor. 

Segundo Ballou (1993, p. 204), os 
estoques têm os objetivos de (i) melhorar 
o nível de serviço; (ii) incentivar econo-
mias na produção; (iii) permitir economia 
de escala nas compras e no transporte; 
(iv) agir como proteção contra aumentos 
de preços; (v) proteger a empresa de in-
certezas na demanda e no tempo de res-
suprimento e (vi) servir como segurança 
contra contingências. 
 
2.1 Classificação dos estoques 

A forma de classificar os estoques 
ajuda a compreender como as organiza-
ções desenvolvem suas atividades pro-
dutivas, e como estas podem sofrer alte-
rações para a melhoria dos estoques. 

Segundo Arnold (1999), umas das 
classificações utilizadas estão relaciona-
das com o fluxo de materiais que entra, 
passa por ela e sai. Como principais tipos 
se tem (i) matéria-prima (são itens com-
prados e recebidos que ainda não entra-
ram no processo de produção); (ii) produ-
tos em processo (matérias-primas que já 
entraram no processo de produção e es-
tão em operação) e (iii) produtos acaba-
dos (produtos que saíram do processo de 
produção e aguardam para serem vendi-
dos como itens completos). 

 
3 SISTEMAS DE GESTÃO 

 
Apresentam-se alguns sistemas de 

gestão dos estoques como o plano ou 
programa mestre de produção (PMP), 
planejamento de recursos materiais 
(MRP I), planejamento dos recursos de 
manufatura (MPR II) e o planejamento de 
recursos empresariais (ERP) (CORRÊA 
et al., 2007; SLACK et al., 2009; MAR-
TINS; CAMPOS, 2009). 

 
3.1 Plano ou programa mestre de pro-
dução (PMP)  

PMP é um documento que mostra 
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quais itens serão produzidos e em que 
quantidades, durante certo período. De 
acordo com Slack et. al. (2009) é formado 
de registros com escala de tempo que 
contém, para cada produto acabado, as 
informações de demanda e estoque dis-
ponível atual. Com isso o sistema pode se 
desenvolver de forma puxada, empurrada 
ou mista.  

Slack et al. (2009) mencionam que 
o PMP tem como atividade a gestão de 
pedidos, que através da uma averiguação 
da capacidade durante o processo de en-
trada de pedido e da disposição de mate-
riais, permite saber se a empresa é capaz 
ou não de cumprir o prazo estipulado pelo 
cliente, visando garantir o atendimento do 
pedido desde o processo de vendas. Por 
isso o sistema produtivo pode ser repre-
sentado por um sistema puxado. 

 
3.2 Planejamento de recursos materi-
ais (MRP I) 

Slack et al. (2009) desenvolvem que 
o planejamento dos recursos versa em 
minimizar o investimento, obtendo o ma-
terial na quantidade certa e no momento 
ideal.  

O MRP I tem por principais objeti-
vos, (i) diminuir custos de estoque; (ii) 
controle de produtos fáceis de degrada-
ção; (iii) diminuição da não produtividade 
(por falta de materiais, tempo de prepara-
ção); (iv) diminuição do custo de logístico 
e (v) diminuição do custo de aquisição.  

Com isso, o sistema MRP I tem al-
guns seus pontos positivos, como (i) au-
xiliar a desenvolver e comprar apenas o 
necessário, para reduzir os estoques e (ii) 
provocar a organização da produção.  

Este sistema tem a particularidade 
de projetar o estoque e desenvolver a 
produção sem prejuízo. 

 
3.3 Planejamento de recursos manufa-
tura (MRP II) 

Segundo Corrêa et al. (2007), o 
MRP II consiste em um conjunto de ativi-
dades que envolvem o planejamento e 
controle de operações de produção. Sua 

operacionalização tem as funções que 
contêm (i) plano de produção; (ii) planeja-
mento das necessidades; (iii) datas de 
produção; (iv) planejamento da necessi-
dade dos materiais para a produção 
(MRP I) e (v) compras.  

A implantação do sistema MRP II 
tem vantagens como se tornar mais efici-
entes em termos de redução de esto-
ques, maior rotação de estoques, maior 
consistência nos tempos de entrega ao 
cliente e redução nos tempos de mão de 
obra.  

Segundo Corrêa et. al (2007) as di-
ferenças entre os MRP I e MRP II são: 

 
(...) pelo tipo de decisão de planeja-
mento que orienta; enquanto o MRP 
orienta as decisões de o que, quanto 
e quando produzir e comprar, o MRP 
II engloba também as decisões refe-
rentes a como produzir, ou seja, com 

que recursos. 
 

3.4 Planejamento de recursos empre-
sariais (ERP) 

Segundo SLACK et al. (2009), o sis-
tema integrado ERP desenvolve o um 
processo de informações de todas as ati-
vidades da empresa. De certa forma se 
trata de uma base de dados que se co-
municam em um único sistema. Intera-
gem com vários aplicativos e aplicações 
de forma a consolidar as informações em 
ambiente virtual. 

Esse sistema, quando alimentado 
de dados, disponibiliza informações aos 
setores envolvidos, desde a solicitação 
do serviço até o momento de sua execu-
ção. Isto em tempo real, integrando todos 
os aplicativos, eliminando-se assim o tra-
balho de se digitar os dados novamente, 
além de automatizar a reposição dos 
itens de forma inteligente e eficiente, con-
forme parametrizado. 

Seguindo este pensamento, Martins 
e Campos (2009) dispõem que: 

 
O controle de estoque pode ser total-
mente informatizado: quando as 
mercadorias chegam, o leitor ótico 
registra no sistema. Quando elas são 
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vendidas, o leitor também manda 
esse dado para o controle de merca-
dorias vendidas e de estoque, anali-
sando as vendas do mês, compa-
rando-as com outros setores e perío-
dos, e fazendo novos pedidos 
quando estoque atinge o nível mí-
nimo estipulado. 

 
4 PLANEJAMENTO DOS ESTOQUES 

 

O planejamento de estoque tem de-
sempenho tendo como base os objetivos 
das empresas. 

De acordo com Dias (1995): 
 

Inicialmente devem-se descrever 
suas funções principais que são: de-
terminar o que deve permanecer em 
estoque; quando se devem reabaste-
cer os estoques período; quanto de 
estoque será necessário para um pe-
ríodo predeterminado; acionar o de-
partamento de compras para execu-
tar aquisição de estoque; receber, ar-
mazenar e atender os materiais esto-
cados de acordo com as necessida-
des; controlar os estoques em ter-
mos de quantidades e valor e forne-
cer informações sobre a posição do 
estoque; manter inventários periódi-
cos para avaliações das quantidades 
e estocados; e identificar e retirar do 
estoque os itens obsoletos e danifi-
cados. 

 
A falta ou dificuldades para organi-

zar os estoques acarretam diversos pro-
blemas que causam “doenças” nas orga-
nizações. Segundo Slack et al (2009) há 
várias razões para desequilíbrios entre a 
taxa de fornecimento e demanda e por 
isso leva a diferentes tipos de estoques. 

A manutenção dos estoques está di-
retamente a ligada a gestão financeira da 
empresa, como também ligada ao sis-
tema produtivo e logístico. Outro fator 
está ligado ao armazenamento e a manu-
tenção física. 

Métodos como Just In Time e Just In 
Case são utilizados de acordo com os ris-
cos oferecidos pela natureza da de-
manda. O Just In Time (JIT) defende que 
o item só seja comprado no momento que 
será utilizado, evitando-se capital de 

investimento parado. Entretanto, fica-se à 
disposição de fatores variáveis, por 
exemplo o atendimento em tempo hábil 
por parte dos fornecedores ou variações 
no preço do item. Já o Just In Case (JIC) 
garante o atendimento a uma demanda 
emergencial não esperada, previne-se a 
possíveis não reposições de estoque, re-
duz custos logísticos, porém é mais dis-
pendioso e retém capital que poderia ser 
investido em outras oportunidades ou ne-
cessidades da organização. 

Cabe ao gestor decidir a melhor 
forma de se garantir o atendimento às de-
mandas e realizar o controle por registros 
de entrada e saída de materiais, quanti-
dades, custos, produtos adquiridos e ven-
didos. Os custos unitários e total são ne-
cessários para desenvolver controle de 
quantidade que pode ser comprado e a 
quantidade/valor que pode ser vendido. 

Dias (1995) e Martelli e Dandaro 
(2015) discutem sobre o papel do gestor 
financeiro para o controle de estoque: 

 
O gestor financeiro deverá manter o 
controle do estoque por tipo de mer-
cadorias/produtos existentes na em-
presa, da seguinte forma: registrar 
no controle de estoque as quantida-
des, custo unitário e custo total das 
mercadorias/produtos adquiridos e 
produtos vendidos; calcular no con-
trole de estoque o saldo em quanti-
dades, custo unitário e custo total 
das mercadorias/produtos que fica-
ram em estoque; periodicamente, 
confirmar se o saldo apurado no con-
trole de estoque bate com o estoque 
físico existente na empresa. 

 
Palomino e Carli (2008) apontam 

que a elevada rivalidade do mercado in-
duz ou conduz as organizações a busca-
rem todas as prerrogativas competitivas 
possíveis em relação aos seus concor-
rentes, e de certa forma o estoque se 
torna um ponto a ser muito bem desen-
volvido na empresa. 

Segundo Martelli e Dandaro (2015, 
p.179): 

 
(...) é preciso levar em conta a data 
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de entrega do fornecedor, perecibili-
dade, demanda, entre outros fatores. 
Esse levantamento irá determinar o 
que e quanto deverá permanecer em 
estoque, a periodicidade da reposi-
ção e o grau de prioridade de cada 
item. Também irá determinar as ne-
cessidades físicas para a estocagem 
dos produtos. 

 
4.1 O Ponto de pedido 

O ponto de pedido se trata do ajun-
tamento de estoque e vendas versus o 
controle da empresa, que segundo Slack 
et al. (2009): 

 
Quando a quantidade de estoque di-
minui chegando ao limite ou abaixo 
dele, adota-se a ação para reabaste-
cimento de estoque. O ponto de pe-
dido é calculado com uma previsão 
durante o início e o fim de uma ativi-
dade, conhecido tecnicamente como 
lead time. 

 
Essa forma de gerir traz benefícios 

para o planejamento frente ao processo 
produtivo e o controle de estoque, uma 
vez que é predeterminado o momento em 
que o item deve ser adquirido, a fim de 
que se esteja disponibilizado para con-
sumo em tempo hábil, levando-se em 
consideração seu lead time, ou seja, o 
tempo compreendido entre pedido e aten-
dimento. 

 
4.2 Análise ABC 

Uma das formas analíticas é o uso 
do método classificatório chamado ABC, 
que segundo Martins e Campos Alt 
(2009), que classificam os itens, eventos 
ou atividades de acordo com a sua impor-
tância relativa. Serve para selecionar 
para direcionar a atenção ao controle de 
um número reduzido de itens.  

Este método pode ser representado 
de forma matricial ou pelo desenvolvi-
mento gráfico (curva ABC). A Figura 1 
exemplifica como o ocorre a classificação 
e as divisões dos itens e custos. Há a for-
mação de três grupos e estes têm suas 
organizações em frente ao custo e quan-
tidade. 

Figura 1. Exemplo de curva ABC. 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Extraído de LMX Logística (2020) 

 
Com isso, busca-se analisar e tomar 

as decisões certas para efetivar as com-
pras, buscando otimizar o estoque e apli-
cação dos recursos financeiros e materi-
ais, e, por conseguinte o aumento do lu-
cro. 

 
4.3 Inventário físico 

Segundo Martins (2009), o inventá-
rio físico se trata de contar (contagem) de 
todos os itens do estoque, levando em 
consideração o período de referência. 
Quando verificada alguma diferença na 
quantidade ou valor o responsável (ges-
tor) deverá fazer as devidas correções. É 
importante que se façam balanços perió-
dicos, a fim de garantir a acurácia e orga-
nização do armazém. Isto garante redu-
ção de desperdícios, riscos de aquisições 
desnecessárias, além de facilitar a dispo-
nibilização dos itens para consumo e/ou 
aplicação. Um estoque pode ser conside-
rado saudável quando guardar o neces-
sário para atender a demanda, com au-
sência de itens que não serão utilizados, 
quando organizado, tendo todos os itens 
endereçados e com menor ou nenhum 
desvio de inventário. 

 
4.4 Processo de hierarquia analítica 
(AHP) 

O processo de hierarquia analí-
tica (AHP) tem sido utilizado na avaliação 
de riscos, que promove maior consistên-
cia na classificação dos fatores de risco 
(KARAKAYA; KARAKAYA, 2017). Desta 
forma, o conhecimento do risco, fornece 
informações e permite desenvolver 
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planos de ação para diminuir ou evitar 
prejuízos. 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O estoque como ferramenta admi-
nistrativa (produtiva e financeira) torna-se 
importante para a organização, seu de-
senvolvimento ou acompanhamento é 
fundamental para as estratégias de mer-
cado como forma de otimizar as compras, 
reduzir desperdícios e aumentar os lu-
cros. 

Os sistemas de organização de es-
toque se apresentam de diferentes for-
mas e já existem várias maneiras de rea-
lizar o controle e gestão dos mesmos. O 
uso de técnicas de controle e planeja-
mento como a curva ABC favorecem ce-
nários para uma boa gestão e desenvol-
vimento de bons negócios. 

Esta breve revisão traz informações 
iniciais para que o leitor possa ter um 
norte para novas leituras uma futura dis-
cussão mais a aprofundada. Instiga-se a 
necessidade de buscar formas de se es-
truturar os estoques, salientando que não 
existe uma regra fixa que servirá para to-
das as empresas, cada organização deve 
verificar suas necessidades, com análi-
ses de históricos e fazer um planeja-
mento adequado. 
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